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GREVE GERAL 


Apesar de repressão selvagem, 
manifestantes resistem e ocupam Brasília! 
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cc Tem que 
manter isso, 
viu?”jj 

MICHELTEMER, em gravação 
realizada porjoesley Batista daJBS. 
Foi uma resposta ajoesley quando este 
disse “tô de bem com o Eduardo [Cunha]... 
todo mês... tô segurando as pontas”. 
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CPI de ruralistas pede 
indiciamento de indígenas 



Poucas horas antes da bom- dia o indiciamento de 70 pes- 


bástica revelação da delação 
contra Temer, uma CPI criada 
pela bancada ruralista no Con¬ 
gresso contra a Funai e o Incra 
votava um relatório em que pe- 


soas. Mas por incrível que pa¬ 
reça, não era dos assassinos e 
mandantes que estão matando 
indígenas, quilombolas e sem- 
-terra no campo. 


A CPI comandada por Nil¬ 
son Leitão (PSDB-MT) pede 
que o Ministério Público in¬ 
dicie indígenas, antropólogos 
e até membros da igreja ca¬ 
tólica ligados à luta pela ter¬ 
ra. Uma vergonhosa tentativa 
de intimidação por parte do 
agronegócio. Para quem não 
se lembra. Leitão é o autor do 
projeto de reforma trabalhista 
no campo que impõe jornada 
de 18 dias sem folga, de 12 
horas diárias, e salário que 
pode ser pago com moradia 
e alimentos. 


Alckmin e Doria aplicam política higienista em SP 



No dia 20 de maio, um do¬ 
mingo, o centro da capital pau¬ 
lista amanheceu com o som 
de tiros e bombas da Tropa de 
Choque. Um efetivo de guerra 
formado por 500 policiais, en¬ 
tre policiais militares e civis, 
fortemente armados, investi¬ 
ram com violência contra a po¬ 
pulação em situação de rua da 
região conhecida como “Cra- 
colândia”. 

As cenas que se viram du¬ 
rante todo o domingo foram de 
pura barbárie contra a popula¬ 
ção pobre. Policiais armados 


com metralhadoras “confiscan¬ 
do” cobertores, barracas e de¬ 
mais objetos pessoais. A região 
foi toda cercada e as pessoas 
se espalharam pelas ruas das 
redondezas. 


Essa ação bárbara mostra a 
política higienista dos governos 
Alckmin e Doria, para quem o 
problema das drogas e da po¬ 
breza se resume a um proble¬ 
ma de polícia. 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 


Chegou a revista R! 


A Juventude do PSTU está lançando a nova revista R. A 
publicação debate a necessidade de construirmos organi¬ 
zações revolucionárias de juventude em cada escola e uni¬ 
versidade para lutarmos pelo socialismo em aliança com os 
trabalhadores. Essas organizações de juventude devem se 
unificar para criar um grande movimento nacional de jovens 
engajados na luta, socialistas e revolucionários. 


Mas a revista vai além, a ideia é fomentar o debate de 
que organização precisamos para lutar contra o capitalismo 
e qual a saída para o Brasil. Adquira com qualquer mili¬ 
tante do PSTU. 
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TEMER FORA! CONGRESSO FORA! REFORMAS FORA! 

GREVE GERAL DE 
48HORAS 


O cupamos Brasília e acelera¬ 
mos o processo de queda de 
Temer. A brutal repressão 
não conseguiu impedir nossa mani¬ 
festação, como queriam o governo, o 
Congresso e as grandes empresas e 
bancos que pretendem roubar nossa 
aposentadoria. 

A Greve Geral de 28 de abril agi¬ 
tou forte a pinguela, abalou a sus¬ 
tentação de Temer porque tornou 
possível a derrota das reformas no 
Congresso e, com isso, o apoio do 
empresariado ficou balançado. 

A delação da JBS foi outra bom¬ 
ba que balançou Temer. A delação é 
produto da crise existente entre os de 
cima, da oposição generalizada dos 
setores médios ao governo à corrup¬ 
ção e às reformas e do descontrole 
de algumas instituições. 

Temer tentou aplicar reformas 
contra os trabalhadores e atacar as 
investigações de corrupção. Resul¬ 
tado: a pinguela está vindo abaixo. 
Mas, como quem controla o go¬ 



verno e Congresso são os bancos e 
as grandes empresas internacionais 
e nacionais, como a JBS, o tal “mer¬ 
cado”, eles querem continuar com as 
reformas de qualquer jeito. 


Para continuar na mesma toada 
estão tentando fazer um acordão 
para eleger um outro presidente 
pelo Congresso, que dê continui¬ 
dade à votação das reformas. Até 
agora ainda não conseguiram fe¬ 
char o pacto, mas estão tentando. 
Nesse barco estão PSDB, PMDB, 
DEM, PCdoB e inclusive PT, que 
tem um discurso duplo, com um 
pé em cada canoa. 

Não podemos aceitar esse acor¬ 
dão para a escolha do presidente do 
país por esse Congresso comprado 
pela JBS, e muito menos vamos acei¬ 
tar que acabem com nossa aposen¬ 
tadoria e nossos direitos. 

Como diz a palavra de ordem en¬ 
toada em Brasília: Temer fora! Con¬ 
gresso fora! Reformas fora! Greve 
geral de 48 horas. 

Esse precisa ser o próximo passo. 
É preciso que as centrais adotem a 
proposta de CSP - Conlutas de mar¬ 
car a data da nova Greve Geral. Va¬ 
mos parar o Brasil de novo! 


0 BRASIL PRECISA DE UMA REVOLUÇÃO SOCIALISTA 

Organizar Comitês e debater o 
projeto dos trabalhadores 


Os trabalhadores precisam se 
organizar para lutar e discutir a 
situação do Brasil, do mundo e as 
propostas alternativas dos debaixo 
para o país. 

Devemos organizar comitês de lu¬ 
tas contra as reformas por todos os 
lados e enraizar os que já existem. 
Se quiserem enfiar goela abaixo um 
presidente eleito por esse Congresso 
corrupto, devemos defender eleições 
gerais. Mas sabemos que não vamos 
mudar de verdade o país com elei¬ 
ções controladas pelo poder econô¬ 
mico. Por isso, precisamos discutir 
e organizar na luta uma mudança 
do sistema. 

O Brasil é um país rico. Mas temos 
um dos maiores níveis de exploração 
do planeta, muita pobreza e um nível 
de desigualdade absurdo. 

As denúncias de corrupção estão 
mostrando como as empresas contro¬ 
lam o governo e o Congresso. Eles 
roubam muito. Mas não roubam só 


através da corrupção: todo o sistema 
é um roubo. 

O Brasil gasta quase metade de 
tudo que arrecada todos os anos para 
pagar juros aos banqueiros através da 
dívida pública. 

Nas fábricas, nos bairros, nas pe¬ 
riferias a indignação é grande. Pode¬ 
mos derrotá-los! Mas há uma pergun¬ 
ta que todo mundo faz: o que e quem 
colocamos no lugar? 

Para responder essa pergunta de¬ 
vemos ter bem nítido o que necessi¬ 
tamos e pretendemos fazer e qual 
projeto defendemos para solucionar 
a crise. 

Nosso projeto é garantir para toda 
classe trabalhadora e o povo pobre 
o pleno emprego, salário digno, mo¬ 
radia, educação e saúde públicas de 
qualidade, acesso à cultura e ao lazer, 
futuro, reparação e fim de toda vio¬ 
lência para a nossa juventude pobre 
e negra da periferia; reforma agrária 
para os camponeses sem terra, titu¬ 


lação das terras quilombolas e regu¬ 
lamentação das reservas indígenas. 

Sempre dizem que não há dinhei¬ 
ro para nada disso. Mas isso não é 
verdade. Tem dinheiro e muito di¬ 
nheiro. Mas quem fica com toda a 
riqueza são os donos dos bancos, das 
grandes empresas. 

Precisamos suspender o paga¬ 
mento da dívida aos banqueiros; proi¬ 
bir a remessa de lucros para o exte¬ 
rior; confiscar os bens de todos os 
corruptos e corruptores; expropriar e 
estatizar a JBS, a Odebrecht e todas 
empresas envolvidas em corrupção, 
colocando-as sob controle dos seus 
funcionários; estatizar o sistema fi¬ 
nanceiro sob controle dos trabalha¬ 
dores e estatizar sem indenização as 
multinacionais. 

Para fazer isso e acabar com a 
desigualdade precisamos de um go¬ 
verno socialista dos trabalhadores, 
apoiado em Conselhos Populares. 
O Brasil precisa de uma Revolução! 
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EMPRESAS MANDA 

Corrupção, exploração 
e lucros 



Os irmãos Joesley e Wesley Batista. 


JOÃO RICARDO SOARES, 
DE SÃO PAULO 


V ocê já deve ter ouvido 
por ai que os grandes 
empresários trabalham 
duro e, por isso, merecem o lu¬ 
cro de suas empresas. Entre eles, 
estaria Joesley Batista, dono da 
Friboi, a maior empresa do mun¬ 
do no setor de carnes. Mas não 
foi trabalhando que Joesley cons¬ 
truiu sua empresa. Foi criando 
um exército de trabalhadores 
mutilados em seus frigoríficos e 
recebendo dinheiro de graça dos 
governos do PT e também apoia¬ 
do pelo PSDB, que logo devolvia 
na forma de propinas. Destapado 
o esgoto, sobra o fato de que não 
importa em quem você tenha vo¬ 
tado, em Dilma ou Aécio, quem 
governou o país foram Marcelo 
Odebrecht e Joesley Batista. 

Quando você tem uma dívida 
no cartão, paga 490% de juros ao 
ano. Se você financia sua casa e 
não paga as prestações, o banco 
a toma de volta, e você perde o 
que pagou. Porém Joesley, nos 
governos do PT, tomou empres¬ 


tado cerca de R$ 10 bilhões via 
BNDES, com juros de 0,5%. 
Como se fosse pouco, não pa¬ 
gou nada. E o BNDES se trans¬ 
forma em sócio de suas empre¬ 
sas. O prejuízo do BNDES nas 
transações com as empresas de 
Joesley equivale a R$ 1,2 bilhão. 
Este é um dos segredos para se 
construir uma grande empre¬ 
sa: financiar candidatos a presi¬ 
dente, deputados, governadores 
para roubar o dinheiro que de¬ 
veria ir para saúde, educação e 


aposentadorias. O outro segredo 
é viver do trabalho dos outros. 

Quem trabalha duro mesmo 
são os operários dos frigoríficos 
de Joesley e Wesley Batista. Eles 
não podem comprar presiden¬ 
tes, governadores e deputados 
para receber dinheiro de graça 
para comprar bois e empresas. 
Por isso, são obrigados a traba¬ 
lhar para ganhar o pão de cada 
dia, enquanto o ladrão Joesley 
está confortável em seu apê em 
Nova Iorque. 



Ouanto tempo um trabalhador levaria pra atingir a 

FORTUNA DOS BATISTA? 



PATRIMÔNIO DA FAMÍLIA BATISTA 

R$13,7 BI 



SALÁRIO MÉDIO NO BRASIL 

R$2.227.50 

SEGUNDO O IBGE 



MIL ANOS 


SEM GASTAR NADA 


A REGRA É CLARA 


Corrupção é regra número 
um do capitalismo 


A corrupção é uma necessi¬ 
dade da concorrência entre as 
empresas. Não é uma exceção 
no funcionamento do sistema 
capitalista, mas sua regra. 

O segredo do lucro no sis¬ 
tema capitalista é a explora¬ 
ção. Os bilhões da fortuna dos 
irmãos Batista saem do suor e 
sangue de milhares de traba¬ 
lhadores. Além disso, para au¬ 
mentar o tamanho dos lucros, 
as empresas devem eliminar 
a concorrência. Isso pode ser 
feito investindo em máquinas 
mais modernas, forçando o 
ritmo de trabalho, ou simples¬ 
mente diminuindo os salários. 
Mas isso não é suficiente, por¬ 
que todos os capitalistas ten¬ 
dem a fazer o mesmo. Então 
os capitalistas compram as 
empresas concorrentes. 

Mas como conseguir di¬ 
nheiro fácil para se expandir 
sem ficar refém dos bancos e 
seus altos juros? É simples: 
você financia a campanha de 
um presidente, ele pega o di¬ 
nheiro do seu FGTS devolve 
uma parte desse dinheiro em 
forma de propina. Assim foi 


como o grupo J&F que contro¬ 
la a Friboi, comprou a Swift, a 
PilgrinTs, a Bertin SA, a Fran- 
gosul e a SEARA, passando a 
ser o maior produtor de fran¬ 
gos. Foi por isso que a J&F 
deu R$50 milhões à campa¬ 
nha de Dilma e R$ 80 milhões 
a Aécio. 

Todas as instituições do Es¬ 
tado (Forças Armadas, justi¬ 
ça, Congresso, etc.) estão aí 
para defender a propriedade 
privada de todos os burgue¬ 
ses. Mas quando se trata de 
proteger e facilitar a vida de 
um determinado setor ou mes¬ 
mo de um capitalista indivi¬ 
dual, para burlar as regras da 
concorrência definida por eles 
mesmos e controlada pela jus¬ 
tiça, o governo é a porta de en¬ 
trada e a corrupção é a chave. 

Desde que o capitalismo 
deixou para trás a época das 
pequenas empresas e passou 
a ser regido pelos monopólios, 
ou seja, as grandes empresas 
que controlam o mercado, a 
arma da corrupção é uma das 
mais importantes na guerra da 
concorrência. 


CONTRA A CORRUPÇÃO 


Estatização das empresas sob 
controle dos trabalhadores 


A multa aos irmãos Batista 
proposta pelo Ministério Públi¬ 
co, de R$ 11 bilhões, é na ver¬ 
dade um trocado. Somente a 
Friboi, uma das empresas do 
grupo, faturou R$ 170 bilhões 
no ano passado. Levando em 
conta que além da Friboi são 
proprietários do Banco Minu- 
ano; da fábrica e da marca das 
sandálias Havaianas e Alpar¬ 
gatas; dos produtos de limpeza 
Minuano; da fábrica Eldorado 
Celulose; entre outras, a multa 


é conversa para boi dormir. O 
PSTU defende que as empre¬ 
sas devem ser estatizadas, e 
os proprietários não devem re¬ 
ceber nem um centavo do Es¬ 
tado, porque já receberam na 
forma de empréstimos fraudu¬ 
lentos e causaram prejuízo. E 
não se pode deixar essas em¬ 
presas nas mãos da burocra¬ 
cia do governo. Elas devem ser 
controladas pelos trabalhado¬ 
res, que são os que realmente 
geram a riqueza do país 
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ASSIM FUNCIONA A DEMOCRACIA DOS RICOS 


Dinheiro e corrupção controlam o poder 


RAIO-X DO 

CONGRESSO 

BRASILEIRO 



A Rede Globo e a maioria 
da imprensa financiada pelos 
bancos e grandes empresas 
apresenta o caso da Friboi 
como um fato isolado. Que as 
instituições do Estado gover¬ 
nam para todos sem distinção 
entre ricos e pobres. Afinal de 
contas o regime democrático 
brasileiro (uma pessoa, um 
voto) permite que o governo 
seja a expressão dos interes¬ 
ses da maioria da população. 

Não é mera coincidência o 
fato de a Odebrecht ter gasta¬ 
do a bagatela de R$ 1,68 bi¬ 
lhão em propinas para garan¬ 
tir contratos financiados pelo 
BNDES, da mesma forma que 
o grupo J&F. Não faz muito 
tempo, Eike Batista, que já 
foi um dos homens mais ricos 
do mundo, considerado mo¬ 
delo de empresário nacional, 
também foi condenado por 
corrupção. 

A desigualdade entre as 
pessoas no capitalismo impe¬ 
de a igualdade de direitos e a 
existência de um regime de¬ 
mocrático. Segundo a revista 
Forbes, a fortuna de Joesley e 
Wesley é de R$ 13,7 bilhões. 
Lembremos que 85% dos tra¬ 
balhadores do Brasil recebem 
menos de cinco salários mí¬ 
nimo por mês. 

Quando foi construído, há 
cerca de 200 anos, os regi¬ 
mes baseados nos parlamen¬ 
tos, como o Congresso Nacio¬ 
nal, e com eleições periódi¬ 
cas representaram um grande 
avanço para a humanidade. 
Antes, o controle do Estado 
e dos governos era exclusivo 
das monarquias. Para evitar 
que toda mudança de governo 
terminasse em guerra civil, 
a burguesia criou os parla¬ 
mentos, onde seus diferentes 
setores (bancos, comércio e 
indústria, por exemplo) po¬ 
diam lutar de forma pacífica 
pelo governo, utilizando so¬ 
mente a arma do dinheiro. Ou 
seja, a democracia dos ricos 
é a forma pela qual as distin¬ 
tas frações e setores da classe 
dominante podem se alter¬ 
nar no controle do governo e 
utilizá-lo para favorecer seus 
negócios. 

Depois de muitas lutas, fo¬ 
ram obrigados a dar liberda¬ 


des democráticas para ou¬ 
tras classes e setores opri¬ 
midos, mas sem modificar 
a essência do sistema. Os 
trabalhadores tiveram de lu¬ 
tar pelo direito de organi¬ 
zar sindicatos, pelo direito 
de greve e para ter o direito 
a voto, negados pelo regi¬ 
me democrático da burgue¬ 
sia. Na época do Império, a 
constituição de 1824 permi¬ 
tia o voto somente aos ho¬ 
mens com mais de 25 anos 
e com uma renda anual que 
excluía os trabalhadores e, 
evidentemente, os escravos 
e as mulheres. Na primeira 
eleição direta para presiden¬ 
te da República, em 1894, 
somente 2% da população 
teve direito a voto. O voto 
feminino somente foi exer¬ 
cido em 1935, e a popula¬ 
ção analfabeta, de maioria 
negra, somente conquistou 
o direito ao voto em 1988. 

Porém essas conquistas 
democráticas não modifica¬ 
ram a essência do regime, na 
medida em que ninguém con¬ 
trola os eleitos, e as campa¬ 
nhas exigem rios de dinhei¬ 
ro. Somente o grupo econô¬ 
mico de Joesley financiou a 
campanha de 1.829 políticos, 
elegendo, diretamente, 167 
deputados federais. Na gra¬ 
vação vazada, é possível ou¬ 
vir que comprava deputados 
da mesma forma como bois 
para seus frigoríficos. Agre¬ 
gue a isso os financiados pela 
Odebrecht e os deputados que 
são empresários e você saberá 
quem de fato governa. 

Eike Batista, Joesley e 
Marcelo Odebrecht não são 
exceções. Ao contrário, es¬ 
tão na mira da Justiça por¬ 
que utilizaram muito bem as 
regras do próprio jogo do re¬ 
gime, deixando no chinelo 
outros empresários, ávidos 
por créditos baratos, isto é, 
maracutaias e fraudes. Mas 
eles são somente três entre 
as 100 maiores empresas que 
concentram 50,7% de tudo o 
que é produzido e vendido 
no Brasil, o Produto Interno 
Bruto (PIB). São elas que con¬ 
centram o poder e o dinhei¬ 
ro e querem acabar com sua 
aposentadoria. 
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COMPRADOS PELA 

ODEBRECHT 


Os trabalhadores devem 
acreditar em suas próprias 
forças e substituir o poder do 
dinheiro pela força de sua or¬ 
ganização nos locais de traba¬ 
lho e nos bairros. O poder des¬ 
tes parasitas reside num títu¬ 
lo de propriedade, um pedaço 
de papel que lhes dá o direito 


Enquanto Lula dizia, em 
2007, que "nunca na história 
deste país os empresários ti¬ 
nham ganhado tanto dinhei¬ 
ro ”, os operários da JBS e da 
Odebrecht eram submetidos a 
uma brutal exploração. Um in¬ 
forme publicado pelo jornalista 
Maurício de Morais, em 2015, 
com dados do Ministério da 
Previdência, demonstra como 
o projeto do PT de bombar as 
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COMPRADOS PELA 

JBS 


de roubar o trabalho alheio. A 
única forma de representar os 
interesses da absoluta maioria 
é com os nossos representantes 
eleitos nos locais de trabalho e 
bairros, que para cumprir sua 
função o salário não seja su¬ 
perior ao salário médio de um 
trabalhador; que os mandatos 


empresas do agronegócio, além 
da grana do BNDES e dos Fun¬ 
dos de Pensão das estatais, es¬ 
tava baseado na superexplora- 
ção dos trabalhadores. 

Entre 2011 e 2015, os frigorí¬ 
ficos da JBS deixaram oito mil 
trabalhadores doentes ou inca¬ 
pacitados, uma média de cinco 
acidentes por dia. Um dos fatos 
narrados pelo informe expli¬ 
ca como o ritmo de produção 
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SÃO EMPRESÁRIOS 
E FAZENDEIROS 


sejam revogados a qualquer 
momento se pisarem na bola. 
Desta forma e utilizando todas 
as ferramentas que permitem 
a tecnologia de hoje, é possível 
controlar nossos representan¬ 
tes. O PT quis jogar o jogo da 
democracia dos ricos e deu no 
que deu. 


alucinante, além de engordar o 
lucro, é a causa dos acidentes: 
os trabalhadores responsáveis 
por embalar frango devem re¬ 
alizar "nada menos do que 90 
movimentos por minuto com 
os braços. Com isso, os traba¬ 
lhadores conseguiam embalar 
30 frangos por minuto, ou um 
frango a cada dois segundos. 
Não existem máquinas com ta¬ 
manha produtividade”. 


COM AS NOSSAS MÃOS 


Trabalhadores podem construir uma 
verdadeira democracia 


EXPLORAÇÃO 


JBS é uma máquina de moer gente 
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REFORMA POLÍTICA 


Parlamentares caras-de-pau fazem 
reforma para salvar a própria pele 



n j. FIGUEIRA, 

DA SEC. POLÍTICA NACIONAL 


E stá na Câmara dos De¬ 
putados a Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) 36/2016, do Senador Aé- 
cio Neves (PSDB-MG), que põe 
fim às coligações nas eleições 
proporcionais e cria uma cláu¬ 
sula de barreira para a atuação 
dos partidos. Aécio teve, recen¬ 
temente, seu mandato suspen¬ 
so pelo Supremo Tribunal Fede¬ 
ral (STF) por envolvimento em 
corrupção. 

Essa PEC restringe aos gran¬ 
des partidos envolvidos nos es¬ 
cândalos de corrupção o aces¬ 
so ao horário gratuito de rádio 
e TV e aos recursos do fundo 
partidário, entre outras medi¬ 
das. Será exigida dos partidos, 
nas próximas eleições, a obten¬ 
ção de pelo menos 2% dos vo¬ 
tos válidos distribuídos em 14 
estados da federação e 3% nas 
eleições seguintes. 

A Câmara discute também 
outra reforma, cujo relator é o 
deputado Vicente Cândido (PT- 
-SP), que modifica mais ainda 


o sistema eleitoral. Trata-se da 
lista fechada e da obrigatorieda¬ 
de de votação nos números das 
legendas e não mais em candi¬ 
datos soltos. Para tanto, os au¬ 


tores dessas medidas defendem 
o aumento do fundo partidário 
previsto para este ano em R$ 
800 milhões. Uma resolução da 
Executiva Nacional do PT defen¬ 


de o apressamento da reforma 
política que estabelece, ainda, o 
financiamento público de cam¬ 
panha e o fim das coligações 
proporcionais. 

ATAQUE AOS DIREITOS 
DEMOCRÁTICOS 

Infelizmente, tais discussões 
não têm tido muita repercussão 
na imprensa, apesar de a refor¬ 
ma política atingir direitos de¬ 
mocráticos. Essa é mais uma 
reforma reacionária de um Con¬ 
gresso corrupto que, ao invés de 
coibir os partidos de aluguel e 
os grandes partidos responsá¬ 
veis pela crise e financiados pe¬ 
las grandes empresas, ataca os 
pequenos partidos ideológicos, 
comprometidos com as lutas da 
classe trabalhadora, e os par¬ 
tidos de oposição ao governo. 
Se essa reforma for aprovada, o 
PSTU e o PCB, mas também o 
PSOL e o PCdoB, terão maiores 
dificuldades de apresentar seus 
programas. 

O que ocorre é que os par¬ 
lamentares, preocupados em se 
reeleger, temerosos com a proibi¬ 
ção do financiamento das cam- 


Ao invés de atacar os 
partidos corruptos, a 
reforma política atinge 
os partidos ideológicos 
ligados à classe 
trabalhadora, como 
PSTU, PCB e PSOL 


panhas pelas empresas e com a 
abertura de inquéritos de deze¬ 
nas de políticos pelo STF na Lava 
Jato, se apressam em mudar o 
sistema eleitoral para, assim, ten¬ 
tarem fugir da rejeição do eleitor 
e se reelegerem em 2018. 

Os direitos democráticos são 
conquistas da classe trabalhado¬ 
ra que não abrimos mão na luta 
pela construção de um poder 
operário e popular. Chamamos 
todas as organizações, especial¬ 
mente PSOL e PCB, para juntos, 
apoiados na luta contra as re¬ 
formas e pelo Fora Temer, fazer 
uma grande campanha contra 
essa reforma política autoritária 
e antidemocrática. 


NÃO VALEU 


Pela anulação da reforma 
eleitoral de Eduardo Cunha 



As revelações do empre¬ 
sário Joesley Batista, dono da 
JBS, comprovam que Eduardo 
Cunha recebeu R$ 30 milhões 
para comprar deputados para o 
elegerem presidente da Câma¬ 
ra do Deputados. Sua eleição 
foi, então, imoral, ilegal e ile¬ 


gítima. É preciso rever e anu¬ 
lar seus atos, entre os quais, a 
reforma eleitoral. 

Segundo essa reforma, 
sancionada por Dilma, so¬ 
mente 10% do horário gra¬ 
tuito de TV e Rádio são divi¬ 
didos igualitariamente entre 


os partidos concorrentes, sen¬ 
do os demais 90% do tempo 
divididos proporcionalmente 
com os partidos com repre¬ 
sentação na Câmara. Além 
disso, a participação nos de¬ 
bates de TV só é garantida 
aos candidatos de partidos 
ou coligações que possuírem 
nove deputados federais. 

A reforma de Cunha bene¬ 
ficiou os grandes partidos, que 
governam ou já governaram 
o país e são financiados pe¬ 
las empresas. O PSTU, PCB e 
o PSOL, além da desigualda¬ 
de no processo eleitoral, agora 
enfrentam uma quase invisi¬ 
bilidade na campanha. 


ASSIM NÃO DÁ 


PT precisa rever posição e fazer 
unidade contra a reforma política 



A unidade na luta dos tra¬ 
balhadores e organizações 
tem sido fundamental para 
enfrentar Temer e suas refor¬ 
mas, como ficou demonstrado 
na Greve Geral de 28 de abril. 
Da mesma forma, com unida¬ 
de e luta, podemos barrar essa 
reforma política autoritária e 
antidemocrática. 

Para isso, é preciso que o 
PT reveja sua posição de de¬ 
fesa da reforma política. Esse 
Congresso de corruptos não 


tem moral alguma para tirar 
nossos direitos de aposenta¬ 
doria e trabalho digno, assim 
como o direito ao horário gra¬ 
tuito na TV e no Rádio para 
partidos como PSOL, PSTU 
e PCB. 

O povo tem o direito de 
decidir livremente seu voto 
a partir do conhecimento de 
todos os candidatos e progra¬ 
mas, não é justo e democrático 
impor mais restrições aos par¬ 
tidos e impedir o livre debate. 
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HORA DE IR PRA CIMA 


Temer está caindo, mas 
querem manter as reformas 



3 DIEG0 CRUZ 
DA REDAÇÃO 


M o dia seguinte em que 
dezenas de milhares 
ocuparam Brasília e 
enfrentaram a brutal repres¬ 
são da polícia por horas a fio. 
Temer gravou um pronuncia¬ 
mento afirmando que o “ Bra¬ 
sil não parou e não vai parar". 
Enquanto falava, ainda vigo¬ 
rava o decreto emitido no dia 
anterior permitindo às Forças 
Armadas reprimirem manifes¬ 
tações. Mas nem a sua enor¬ 
me cara de pau conferia algu¬ 
ma credibilidade às mentiras 
que falava. 

Se o governo Temer já en¬ 
frentava uma enorme crise po¬ 
lítica após as delações da Ode- 
brecht, encontrava resistência 
para aprovação das reformas 
no Congresso e via sua popu¬ 
laridade cair abaixo do volu¬ 
me morto, após a delação da 
JBS ficou por um fio. Não só 
o governo, mas o Congresso 


Nacional e o próprio Judiciário 
também foram atingidos por 
esse novo escândalo, que ain¬ 


da cravou a pá de cal em Aé- 
cio Neves (PSDB-MG), que já 
estava enrolado na Lava Jato. 


A Greve Geral de 28 de 
abril colocou as reformas em 
xeque, e Temer foi perdendo 


o apoio também do empresa¬ 
riado. Hoje por hoje, a burgue¬ 
sia vai chegando à conclusão 
de que Temer não é capaz de 
seguir aplicando as reformas 
trabalhista e previdenciária. 
Porém divide-se sobre a for¬ 
ma de substituí-lo. Isso se ex¬ 
pressa na diferença em que os 
jornais da burguesia tratam o 
governo. Enquanto as organi¬ 
zações Globo defendem a re¬ 
núncia, veículos como a Folha 
e o Estadão preferem aguardar 
um pouco mais, a fim de que 
se articule uma saída nego¬ 
ciada por cima antes de des¬ 
cartarem Temer. 

A paciência dos trabalha¬ 
dores e da população pobre 
do país, por outro lado, já se 
esgota. A delação da JBS mos¬ 
tra mais uma vez que esse go¬ 
verno e esse Congresso Nacio¬ 
nal não têm a mínima legiti¬ 
midade para continuarem lá 
e, muito menos, para acabar 
com direitos trabalhistas e a 
aposentadoria. 


ABAIXO AS REFORMAS 


É urgente uma nova Greve Geral, agora de 48h 



Desde 2013, os trabalhado¬ 
res e a juventude entraram em 
cena contra os governos, a bur¬ 
guesia e seus ataques para jo¬ 
gar a crise nas nossas costas 
e manter seus lucros. É isso o 
que causa essa instabilidade, 
primeiro do governo Dilma, e 
agora Temer. 

O governo Temer começou 
com uma grande base aliada 
no Congresso Nacional. Isso 
fez com que muitos vissem esse 
governo como mais forte e es¬ 
tável que o do PT. No entanto, 
como estamos vendo agora, tra- 
ta-se de um castelo de cartas, 
sem base social. 

Temer e o Congresso são re¬ 
pudiados pela classe trabalha¬ 
dora e, inclusive, pelos setores 


médios que não apenas não es¬ 
tão derrotados, como estão em 
ascenso, o que torna a crise en¬ 
tre a burguesia mais explosiva. 
Por isso, é um governo frágil. 
A única coisa que o segura é o 
seu compromisso em aprovar 
aquilo que a burguesia e o im¬ 
perialismo exigem. 

A Greve Geral de 28 de abril 
atingiu fortemente um gover¬ 
no frágil e em crise. A ocupa¬ 
ção de Brasília, em 24 de maio, 
ampliou isso. O vai-e-vem do 
decreto das Forças Armadas 
é expressão da polarização da 
luta de classes e do aumento de 
mecanismos autoritários e de 
repressão nesse regime de de¬ 
mocracia dos ricos, mas tam¬ 
bém dessa crise e fragilidade 


de Temer e companhia. Parti¬ 
dos da base aliada já discutem 
o desembarque desse governo 
cujas horas parecem contadas. 

Mas isso não resolve o nos¬ 
so problema. A burguesia, os 
banqueiros e o imperialismo 
querem um acordão para colo¬ 
car lá alguém que possa seguir 
com as reformas. Seja Henrique 
Meirelles, seja Rodrigo Maia ou 
quem for. Se o movimento de 
massas estivesse na defensiva, 
e os trabalhadores, derrotados, 
como defendem algumas orga¬ 
nizações, isso seria mais fácil 
para eles. Mas é o contrário. 

A força e disposição que 
os trabalhadores demonstra¬ 
ram no dia 28 de abril e ago¬ 
ra em Brasília mostram que é 


possível irmos para cima de¬ 
les. As reformas não vão cair 
por inércia. Temos de fazer 
uma nova greve geral, ago¬ 
ra de 48 horas e, assim, bo¬ 
tarmos abaixo esse governo, 
esse Congresso Nacional e as 


suas reformas. É essa a res¬ 
ponsabilidade colocada às di¬ 
reções das centrais sindicais, 
que deveriam atender ao cha¬ 
mado da CSP-Conlutas e con¬ 
vocar, para ontem, essa gre¬ 
ve geral. 










#OCUPABRASILIA 

Manifestantes ocupam Bra 


|^J DIRETO DE BRASÍLIA 


M al amanhecia na capi¬ 
tal federal, e o entor¬ 
no do estádio Mané 
Garrincha já era completamente 
tomado por delegações de todo 
o país trazendo operários me¬ 
talúrgicos, da construção civil, 
funcionalismo público, policiais 
civis, além de uma série de ou¬ 
tras categorias, do movimento 
popular e estudantes. Muitos 
chegavam depois de dois ou três 
dias de viagem para o Ocupa 
Brasília, convocado pelas cen¬ 
trais sindicais após a Greve Ge¬ 
ral de 28 de abril. 

Por volta das llh, aquela 
grande massa humana forma¬ 
da por trabalhadores e jovens 
pôs-se em marcha sob o forte sol 
e calor característicos de Brasí¬ 
lia. À frente, foi a delegação da 
Força Sindical, CSB e algumas 
outras organizações. A coluna 
da CSP-Conlutas, da qual par¬ 
ticipou a militância do PSTU à 
frente, seguia capitaneada por 
uma fileira de escudos formada 
por metalúrgicos e operários da 
construção civil do PSTU, além 
do movimento SOS Empregos, 
a fim de proteger os manifes¬ 
tantes de uma possível repres¬ 
são policial. 

“Essa já é uma manifestação 
histórica , em que dezenas de mi¬ 
lhares de trabalhadores ocupam 
as ruas de Brasília para dizer 
que não aceitam mais essas re¬ 
formas, esse governo e esse Con¬ 
gresso ”, afirmou Atnágoras Lo¬ 
pes, dirigente da CSP-Conlutas. 

MANIFESTANTES ROMPEM 
CERCO POLICIAL 

Próximo à Esplanada dos Mi¬ 
nistérios, um cordão da PM blo¬ 
queava a rua, revistava os mani¬ 
festantes e, de forma inaceitável, 
confiscava faixas e bandeiras. O 
bloco da CSP-Conlutas, porém, 
não aceitou esse cerceamento à 
livre manifestação e essa intimi¬ 
dação, defendeu suas bandeiras 
contra a polícia e furou o cerco 
policial. Os trabalhadores e a ju¬ 
ventude apoiaram a ação, que 
fez a polícia recuar e permitiu 


que os manifestantes exerces¬ 
sem seu direito à livre expres¬ 
são, levando suas bandeiras à 
Esplanada. 

O furo ao cerco da polícia já 
expressava a disposição de luta 
dos manifestantes que foram a 
Brasília, mostrando que aquela 
não era uma marcha como as 
demais. Os trabalhadores e a 
juventude estavam dispostos a 
derrotar o governo e não acei¬ 
tariam que a polícia reprimisse 
a manifestação, principalmente 
num momento em que os todos 
viam que os bandidos estavam 
a poucos metros dali, instala¬ 
dos no Planalto e no Congres¬ 
so Nacional. 

RESISTÊNCIA HEROICA 

Quando a multidão come¬ 
çava a se aproximar do Con¬ 
gresso Nacional, completamente 
cercado por grades e policiais, 
a brutal repressão teve início. 
Uma chuva de bombas de gás 
lacrimogêneo e de efeito mo¬ 
ral, além de balas de borracha, 
começou a ser disparada contra 
os manifestantes. O objetivo da 
polícia era dispersar a manifes¬ 
tação ali mesmo. 

Enquanto as cúpulas da CUT 
e da Força Sindical orientavam, 
equivocadamente, o recuo, in¬ 
clusive condenando a resistência 
dos manifestantes, o presidente 
do PSTU, Zé Maria, chamou os 
trabalhadores a enfrentar aquela 
repressão absurda. “Não é para 
correr do lado oposto da polícia, 
se for pra correr ; vamos correr 
pra cima deles ”, disse de cima 
do caminhão de som. “É o nos¬ 
so direito de manifestação, e eu 
sei que o gás arde, mas vai ar¬ 
der muito mais perder os nossos 
direitos previdenciários e traba¬ 
lhistas ”, disse. 

Milhares de trabalhadores e 
estudantes atenderam ao cha¬ 
mado - toda a delegação da CSP- 
-Conlutas, mas também muitos 
companheiros e companheiras 
da Força Sindical, da NCST, da 
UGT, da CUT, da CTB, entre ou¬ 
tras. Por mais de quatro horas, 
os trabalhadores e a juventude 
resistiram à repressão. A polícia 
lançava bombas, os manifestan- 



Momento em que a coluna da CSP-Con¬ 
lutas enfrenta a repressão policial. 


tes recuavam para logo em se¬ 
guida avançar, fazendo a tropa 
recuar. A condução política da 
CSP-Conlutas, com os operários 
à frente, a juventude da Anel, do 
PSTU e de outras correntes de 
esquerda, garantiu a continui¬ 
dade do protesto. 

Ao final da tarde, os mani¬ 
festantes decidiram marchar de 
forma organizada rumo ao es¬ 
tádio Mané Garrincha, finali¬ 
zando ali o protesto. “É com a 
moral pra cima, é com a alma 
lavada, que a gente passeou em 
Brasília , é daqui que vamos tirar 
energia pra ir pra porta da fábri¬ 
ca, pro piquete, pro combate, pra 
reafirmar a CSP-Conlutas como 
alternativa de direção ”, discur¬ 
sou Atnágoras Lopes. Exaustos, 
muitos feridos, mas todos com 
o sentimento de que saíam vi¬ 
toriosos daquele ato que já se 
mostrava histórico. 





















Opinião Socialista 



isília e derrotam repressão 



SINDICAL 


J1SDICAL E PQp mT^ 


FOflA TODO** 


!MA DA PR] 




^|Npir ai e poPOj 


Coluna da CSP-Conlutas. 


ÉB!Ii 



éÉ Â 


IWJjfi 

M 

0*# 

ifímm 




Selvageria policial 
inaceitável 


As dezenas de milhares 
de pessoas que foram ocupar 
Brasília se depararam com 
um monstruoso aparato mi¬ 
litar. Medida de um governo 
fragilizado que, para se man¬ 
ter, parte para o caminho de¬ 
sesperado da repressão. 

Além de tentar cassar o li¬ 
vre direito de expressão dos 
manifestantes, proibindo 
bandeiras e faixas na Espla¬ 
nada, a polícia recepcionou 
os milhares de trabalhadores 
com uma chuva de bombas 
de gás lacrimogêneo, de efei¬ 
to moral, spray de pimenta, 
balas de borracha e tiros de 
arma letal. Oficialmente, fo¬ 
ram contabilizados 49 feri¬ 
dos, mas o número certamen¬ 
te é bastante superior a isso. 

O aposentado Cario Geo- 
vani Cirilo, de 61 anos, foi 
baleado pela polícia com um 
tiro de bala .40 no maxilar, 
tendo o projétil se alojado na 
nuca. Enquanto fechávamos 
essa edição, o aposentado, 
base da Associação Sindical 
dos Trabalhadores de Minas 


Gerais e da UGT, estava entre 
a vida e a morte no hospital. 
Esse governo, além de bandi¬ 
do, é também assassino. Caso 
o aposentado venha a falecer, 
os governos Temer e do DF 
serão diretamente responsá¬ 
veis por esse assassinato. 

Entre as vítimas estão o 
jovem Vitor Rodrigues Fre- 
gulia, de Santa Catarina (SC), 
que teve a mão direita dilace¬ 
rada. Segundo testemunhas, 
Vitor perdeu a mão ao tentar 
pegar uma bomba lançada 
pela polícia. 

Vários policiais militares 
foram flagrados fazendo dis¬ 
paros a esmo contra os ma¬ 
nifestantes com armas letais. 
As cenas de barbárie que se 
estenderam durante toda a 
tarde do dia 24 contaram ain¬ 
da com dois helicópteros dan¬ 
do rasante sobre os manifes¬ 
tantes disparando bombas de 
gás lacrimogêneo. 

Essa brutal repressão, que 
pode deixar um trabalhador 
morto, deve ser repudiada na¬ 
cional e internacionalmente. 
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ACORDÃO CONTRA 0 POVO 

Querem eleger novo presidente pelo 
Congresso corrupto 



a MARIÚCHA FONTANA 
DA REDAÇÃO 


D epois da Greve Geral do 
dia 28 de abril e da gra¬ 
vação da conversa com 
a JBS, o governo Temer começa 
a ruir. Só não caiu ainda por¬ 
que a burguesia não conseguiu 
um acordo sobre quem deverá 
ser eleito indiretamente por esse 
Congresso corrupto. 

Temer é um morto vivo. As¬ 
sim que consigam fechar um 
acordão em torno de um nome, 
o zumbi morre. 

Há dias, PSDB, PMDB, DEM, 
PSB, PT, PCdoB e outros parti¬ 
dos burgueses trocam figurinha 
em busca de uma “saída” após a 
queda de Temer. 


A classe operaria e a maio¬ 
ria do povo começam a en¬ 
xergar que essa democracia 
dos ricos é uma farsa. Só a 
JBS elegeu 1 de cada 3 depu¬ 
tados. As eleições são contro¬ 
ladas pelo poder econômico 
que também manda no dia a 
dia do Congresso, do gover¬ 
no e da justiça. 

A verdadeira saída para o 
Brasil não virá por meio das 
eleições controladas pelas 
empresas. Precisamos cons¬ 
truir um poder operário e po¬ 
pular, dos debaixo, que não 
seja controlado pelas empre¬ 
sas e bancos. 


Nas palavras de Fernando 
Henrique Cardoso seria preci¬ 
so buscar uma “saída contro¬ 
lada” para a queda de Temer. 
Um nome que possa ser eleito 
pelo Congresso com o apoio do 
PSDB e PMDB. E também com 
o apoio escondido do PT. Esse 
acordão inevitavelmente inclui 
as reformas da Previdência e 
Trabalhista, mesmo uma ver¬ 
são mais light delas. 

O PT tem dois discursos. 
Em público defende diretas já! 
Mas por de baixo dos panos 
participa das negociações para 
articular um nome a ser eleito 
pelo Congresso. 

Semana passada, em reu¬ 
nião com dirigentes em São 
Paulo, com presença de Lula, 


Contudo, diante da tenta¬ 
tiva do Congresso de eleger 
de forma indireta um novo 


o PT liberou Jacques Wagner 
(PT-BA) e o governador da 
Bahia, Rui Costa para articu¬ 
lar com Alckmin (PSDB-SP) 
uma reunião de governadores 
para buscar essa “saída”. No 
mesmo sentido indicou Flávio 
Dino (PCdoB), governador do 
Maranhão. 

Esta movimentação busca es¬ 
colher um candidato antes que 
os trabalhadores resolvam ge¬ 
neralizar suas mobilizações, en¬ 
terrando de vez essas reformas, 
e avance no sentido de tomar 
em suas mãos o destino do país. 
Eles preferem impor uma eleição 
indireta, a fazer eleições agora, 
porque esta adiaria as reformas. 

Os nomes cogitados para 
substituir Temer são Tasso Je- 


presidente - que será esco¬ 
lhido pelas cúpulas dos par¬ 
tidos da Lava-Jato - e da fal- 


reissati (PSDB-CE); Nelson Jobim 
(PMDB-), foi ministro de FHC e 
de Lula; Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
atual presidente da Câmara; FHC 
(PSDB-SP); Meireles, atual mi¬ 
nistro da economia, ex- minis¬ 
tro do governo Lula- PT; Gilmar 
Mendes e Carmem Lúcia, ambos 
ministros do STF. 

A crise é tão grande que ain¬ 
da não conseguiram fechar esse 
acordão, mas vão fazer de tudo 
pra fechá-lo. A classe operária, 
os trabalhadores e a juventude, 
devem rechaçar qualquer acor¬ 
dão e eleição indireta para presi¬ 
dente. Esse Congresso corrupto 
não tem legitimidade nenhuma 
para eleger nenhum presidente 
e continuar com as reformas 
contra a maioria do povo. 


ta de uma alternativa de po¬ 
der organizada, defendemos 
eleições gerais. 

O povo tem o direito de 
escolher. Esse Congresso de 
ladrões não nos representa. 
Quer roubar nossa aposenta¬ 
doria, direitos trabalhistas e 
ainda eleger o novo Presiden¬ 
te contra a vontade da popu¬ 
lação - 85% preferem a ante¬ 
cipação das eleições. 

Se é pra eleger, devemos 
exigir que se eleja todo mun¬ 
do. Vamos botar fora também 
esse Congresso e não apenas, 
como defende o PT, ter elei¬ 
ções diretas só para presidente. 


PROGRAMA 


Operários 
eopovo 
pobre no 
poder 

A queda da Dilma e a 
provável queda do Temer 
colocam em discussão a 
questão do poder. Quem 
deve governar? Essa é a per¬ 
gunta que todos se fazem. 

A verdadeira alternati¬ 
va dos trabalhadores não 
virá com eleições. Não 
conseguiremos um gover¬ 
no que não pague a dívi¬ 
da aos banqueiros, que 
exproprie a Odebrecht e 
a JBS, proíba a remessa 
de lucros das multinacio¬ 
nais para o exterior, por 
meio de eleições ondes os 
grandes partidos corrup¬ 
tos têm milhões e tempo 
de TV. O nosso poder está 
na nossa luta unificada. 

Precisamos defender 
uma nova Greve Geral 
para botar abaixo as re¬ 
formas, Temer e o Con¬ 
gresso ladrão. Mas de¬ 
vemos debater também 
qual o projeto que os tra¬ 
balhadores precisam, nos¬ 
so programa, propostas e 
como podemos construir 
um poder dos trabalhado¬ 
res na fábricas, escolas e 
bairros. Devemos reforçar 
as organizações de luta 
que temos, como a CSP- 
-Conlutas, os comitês de 
luta contra a reforma, os 
sindicatos democráticos, 
e defender ampla demo¬ 
cracia na base das nossas 
organizações. 

Essa deve ser nossa ati¬ 
vidade e política essen¬ 
cial. Queremos os Ope¬ 
rários e o Povo Pobre no 
Poder. O Brasil precisa de 
uma revolução socialista! 


FORA TODOS ELES 


Eleições Gerais, já! 
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OUTRA VEZ 

Chacina deixa 10 trabalhadores 
rurais mortos no Pará 



DA REDAÇÃO 


M o dia 24 de maio, dez 
posseiros (nove homens 
e uma mulher) foram 
assassinados pela polícia durante 
uma ação de reintegração de pos¬ 
se de um acampamento situado 
na Fazenda Santa Lúcia, no mu¬ 
nicípio de Pau d Arco, sudeste do 
Pará. A reintegração e a chacina 
foram feitas pelas polícias Civil 
e Militar de Redenção. 

A ação de reintegração de 
posse foi determinada pelo juiz 
da Vara Agrária de Redenção. 
Segundo informações iniciais, 
o magistrado determinou que a 


ordem fosse cumprida por po¬ 
liciais militares e civis. O juiz 
desobedeceu completamente as 
orientações que constam na Car¬ 
tilha da Ouvidoria Agrária Nacio¬ 
nal e nas diretrizes do Tribunal 
de Justiça, que determinam que 
esse tipo de ação seja realizada 
por Batalhão da Polícia Militar 
especializado nestas situações. 

HISTÓRICO 

No dia 21 de outubro de 
2016, durante reunião da Co¬ 
missão Nacional de Combate à 
Violência no Campo, realizada 
na sede do Incra, em Marabá 
(PA), o coordenador do Acam¬ 
pamento Nova Vida, Ronaldo 


da Silva Santos, informou que 
as 150 famílias acampadas de¬ 
sejavam que o imóvel fosse des¬ 
tinado para a reforma agrária. 
As famílias estavam acampadas 
na área desde maio de 2015. O 
então superintendente regional 
do Incra em Marabá assumiu 
compromisso com Ronaldo de 
se reunir com o proprietário da 
fazenda e negociar sua destina- 
ção à reforma agrária. 

"LEVARAM OS CORPOS E 
ENTREGARAM CARNIÇA” 

As primeiras análises indicam 
que a polícia executou a maioria 
das vítimas com tiros nas costas e 
na cabeça. Como se não bastasse 
a execução de dez camponeses, 
o governo do PSDB tinha a ne¬ 
cessidade de humilhar os paren¬ 
tes das vítimas. Os corpos foram 
entregues no dia 26 de maio em 
estado avançado de putrefação. 
Em reportagem ao jornal Folha 
de S. Paulo, um dos familiares 
desabafou: “Levaram os corpos 
e entregaram carniça ”. Além dis¬ 
so, oito vítimas foram enterradas 
no cemitério de Redenção pelos 
próprios familiares, uma vez que 
não havia funcionários do local. 


PARTIDO 


Dercy Telles se filia ao PSTU 


Dercy Telles é uma mulher 
guerreira e esteve à frente da luta 
dos seringueiros da Amazônia 
desde o princípio. No início dos 
anos 1980, foi presidente do Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Xapuri, antes de Chico Men¬ 
des assumir a presidência da en¬ 
tidade em 1986. 

“Aceitei por ser um convite ir¬ 
resistível O PSTU tem tudo a ver 
com a minha pessoa porque eu 
sempre militei na esquerda. O 
PSTU é o partido que se identi¬ 
fica comigo e eu com ele ”, disse. 

Dercy esteve presente nos 
empates seringueiros e na defe¬ 
sa da floresta amazônica, ame¬ 
açada pelo avanço da pecuária 
incentivado pelo regime militar. 
Costuma dizer que, naquela épo¬ 
ca, lutou contra duas ditaduras: 


a ditadura militar e a ditadura 
dos homens, que eram maioria 
no sindicalismo rural da época. 

Há alguns anos, tornou-se no¬ 
vamente presidente do STR de 
Xapuri por duas gestões, o que 
garantiu à entidade independên¬ 
cia política frente aos governos 
petistas do Acre e a filiação do 
sindicato à CSP-Conlutas. Em 
maio, aceitou o desafio de en¬ 
cabeçar mais uma chapa para 
disputar a eleição do sindicato 
contra outra chapa amplamen¬ 
te apoiada pelo governo do PT. 
Infelizmente, o brutal peso na 
máquina do Estado garantiu a vi¬ 
tória dos governistas. Mas Dercy 
não desanima e vai na base cons¬ 
truir uma oposição combativa. 

Bem-vinda, companheira 
Dercy! 



POLARIZAÇÃO SOCIAL 


Barbárie no 
campo aumenta 



a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


O barbarismo das classes 
dominantes no Brasil não é ne¬ 
nhuma novidade. São particu¬ 
larmente cruéis com os traba¬ 
lhadores pobres que ousam a 
se levantar contra seus desman¬ 
dos e privilégios. 

Em meio à crescente pola¬ 
rização social do país, os go¬ 
vernos, empresários e latifun¬ 
diários - sob aplausos da Rede 
Globo - intensificam a repres¬ 
são contra todos aqueles que 
lutam. A selvagem repressão 
ao protesto em Brasília, no dia 
24, foi apenas mais um capí¬ 
tulo disso. 

No entanto, no que se re¬ 
fere à luta pela terra, a violên¬ 
cia do latifúndio é particular¬ 
mente bizarra. Segundo a Co¬ 
missão Pastoral da Terra (CPT), 
ocorreram 61 assassinatos em 
conflitos agrários no ano pas¬ 
sado, o maior número já regis¬ 
trado desde 2003. Em 2017, a 
violência não dá trégua. Nes¬ 
tes primeiros cinco meses, já 


foram assassinadas 36 pessoas 
em conflitos no campo brasilei¬ 
ro. Só em duas chacinas (além 
de Pau dArco, teve também a 
Chacina de Colniza, no Mato 
Grosso), 19 trabalhadores ru¬ 
rais foram brutalmente assas¬ 
sinados por jagunços. 

Como se não bastasse, o la¬ 
tifúndio também desencadeia 
uma perversa ofensiva contra 
os povos indígenas, como foi 
o caso do ataque aos Gamellas 
no Maranhão e, mais recente¬ 
mente, a criação de uma CPI 
da Funai por este Congresso 
de picaretas. 

É preciso dar uma basta. 
Há centenas de lideranças que 
estão na mira da escopeta e 
em listas da morte de ruralis- 
tas. Não vai ser este Estado cor¬ 
rupto - com sua polícia e Justi¬ 
ça assassina - que vai garantir 
a segurança deles. Por isso, os 
povos indígenas, camponeses 
e todos aqueles que lutam pelo 
território devem e tem o direi¬ 
to de organizar sua autodefesa 
para responder à crescente bar¬ 
bárie dos latifundiários 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

O surgimento do governo 


Em maio de 1917, o ingresso dos mencheviques e socialistas revolucionários no governo inaugurou 
um novo momento da Revolução Russa. Esses dois partidos dirigiam a grande maioria dos sovietes 
e procuravam construir um governo de colaboração de classes entre a burguesia e a classe operária. 
Os bolcheviques foram contra e disseram que esta coalizão era uma armadilha para derrotar a 
revolução, manter a Rússia na Primeira Guerra Mundial e salvar os capitalistas. 



Sessão na Duma, o parlamento russo de antes da Revolução de Outubro 


a JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


M as últimas semanas de 
abril de 1917, uma enor¬ 
me tensão social pairava 
sobre a Rússia. As massas ha¬ 
viam derrubado o czar, organi¬ 
zado os sovites, ocupado fábricas 
e grandes latifúndios. As as tro¬ 
pas do exército, porém, ansiavam 
desesperadamente pela paz. Os 
soldados, em sua grande maioria 
de origem camponesa, queriam 
o fim da guerra e voltar imedia¬ 
tamente para o campo. 

O exército estava em crise. 
A hierarquia militar era mina¬ 
da pela desobediência maciça. A 
insubordinação, a quebra de hie¬ 
rarquia e a confraternização entre 
tropas alemãs e russas cresciam 
dia a dia. Porém o ministro do 
Exterior, Miliukov, tinha outros 
planos e anunciou uma ofensi¬ 
va militar. 

O povo reagiu. Em 20 de 
abril, uma manifestação con¬ 
tra a guerra reuniu operários 


seguidos por cerca de 30 mil 
militares armados em frente 
à sede do governo. No dia se¬ 
guinte, operários se reuniram 
em frente ao palácio do gover¬ 
no. Uma provocação foi arma¬ 
da para permitir a repressão à 
manifestação. Houve troca de 
tiros, e pessoas foram mortas. 


O governo provisório não ti¬ 
nha força para retomar a guerra. 
Os protestos levaram à demissão 
de Miliukov. 

Tudo isso demonstrava que o 
poder pertencia ao governo pro¬ 
visório só no papel. Na realidade, 
os sovietes, que surgiram como 
órgãos de mobilização, passavam 


a ser também órgãos adminis¬ 
trativos. Os sovietes de soldados 
intervinham dentro do exército. 
Os conselhos de camponeses li¬ 
deravam ocupações de terras e 
faziam a divisão dos latifúndios 
na marra. Já os sovietes operá¬ 
rios administravam fábricas ocu¬ 
padas e resolviam questão de 


abastecimento, transporte e até 
questões econômicas e judiciais. 

Entretanto, a direção dos so¬ 
vietes estava nas mãos dos men¬ 
cheviques e dos socialistas revo¬ 
lucionários (SRs), que eram con¬ 
tra a política dos bolcheviques de 
“todo poder aos sovietes”. 

Nesse momento de intenso 
conflito social, Trotsky aponta¬ 
va três caminhos possíveis para 
o desenvolvimento da Revolução 
Russa. O primeiro era a entrega 
total do poder à burguesia e aos 
capitalistas, algo que seria pos¬ 
sível apenas se houvesse uma 
guerra civil contra o movimento 
operário e os sovietes. A segunda 
hipótese seria aquela apontada 
pelos bolcheviques, ou seja, que 
o poder fosse entregue aos sovie¬ 
tes. “ Bastava querer e levantar o 
braço ”, sentenciava Trotsky. Por 
fim, o terceiro caminho seria o 
da conciliação, uma saída con¬ 
fusa, instável e covarde que foi 
adotada pelos mencheviques e 
socialistas revolucionários nos 
primeiros dias de maio. 


COLABORAÇÃO DE CLASSES 


A entrada no governo provisório 


A quase explosão de uma 
guerra civil no final de abril 
obrigarou os socialistas revo¬ 
lucionários e mencheviques a 
ingressarem diretamente no 
governo burguês, consuman¬ 
do um governo de conciliação 
de classes entre representantes 
dos capitalistas e dos trabalha¬ 
dores. Mais tarde, a literatura 
marxista chamou isso de go¬ 
vernos de Frente Popular. Entre 
as massas trabalhadoras, havia 
uma ilusão de que os represen¬ 
tantes mais capazes dos sovie¬ 
tes agora prosseguiriam a sua 
luta no interior governo. Por 
isso, em I o de maio, o Comitê 


Executivo dos Sovietes decidiu, 
por 41 votos contra 18, partici¬ 
par do governo provisório. Em 
5 de maio, o soviete de Petro- 
grado, o mais importante de to¬ 
dos, votou a favor da coligação. 
Os bolcheviques conquistaram 
apenas 100 votos contra. 

Os mencheviques e socialis¬ 
tas revolucionários consegui¬ 
ram seis ministérios, dentre os 
15 existentes. Entre eles, estava 
Victor Chernov, chefe dos SRs e 
agora ministro da Agricultura 
do governo. Autointitulava-se 
como o ministro dos campone¬ 
ses, mas não dividiu sequer um 
latifúndio para a reforma agrá¬ 


ria e ainda apoiou o envio de 
milhares de camponeses para 
morrer no front da guerra. Sko- 
belev, líder menchevique, tor¬ 
nou-se ministro do Trabalho. 
Prometeu acabar com 100% do 
lucro dos empresários, mas a 
promessa logo deu lugar à sua 
ação intensiva no desmonte de 
greves operárias para impedir 
o que chamava de “anarquia 
na economia”. Na verdade, era 
para garantir que os capitalistas 
continuassem lucrando. Tsere- 
telli, líder menchevique que di¬ 
rigiu o Soviete de Petrogrado, 
foi nomeado ministro dos Cor¬ 
reios e Telégrafos. 
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de coalizão de classes 


VOLTA DO EXÍLIO 


Trotsky contra a 
conciliação 


Nessa reunião do soviete, 
Trotsky, que acabava de che¬ 
gar ao país vindo do Cana¬ 
dá, foi acolhido com aplau¬ 
sos entusiasmados. Trotsky 
era reconhecido como líder da 
revolução de 1905. Foi o pre¬ 
sidente do Soviete de Petro- 
grado daquele ano. A derro¬ 
ta daquela revolução o levou 
a prisão na Sibéria e, depois 
de uma fuga extraordinária, 
a um longo exílio na Europa 
e nos Estados Unidos. 

Trotsky não era do Parti¬ 
do Bolchevique. Passou um 
tempo nas fileiras dos men- 
cheviques, mas, em 1917, fa¬ 
zia parte da Interbairros, uma 
organização que contava com 
aproximadamente 5 mil mi¬ 
litantes, em que havia vários 
mencheviques internaciona- 
listas. Na plenária do sovie¬ 
te de Petrogrado, posicionou- 
-se contra a entrada dos men¬ 
cheviques e SRs no governo 
e defendeu que o caminho 
da Rússia revolucionária de¬ 


veria ser a entrega do poder 
aos deputados operários e sol¬ 
dados dos sovietes. Ele ainda 
defendeu três diretrizes que 
as massas deveriam seguir: 
nenhuma confiança na bur¬ 
guesia; controle sobre os seus 
dirigentes; e que as massas 
deveriam contar unicamente 
com as suas próprias forças. 

Naturalmente, ao final do 
seu discurso, Trotsky teve uma 
recepção bem mais fria, com 
poucos aplausos e tapinhas nas 
costas. As fofocas e murmúrios 
davam conta de que ele teria 
"voltado pior do que Lenin ”... 

Mas se, por um lado, 
Trotsky estava se isolando 
da maioria da esquerda, as¬ 
sim como aconteceu com Le¬ 
nin após voltar do exílio e de¬ 
fender “todo poder aos sovie¬ 
tes”, sua primeira manifesta¬ 
ção pública o aproximou do 
velho líder bolchevique. Essa 
aproximação levaria, nos me¬ 
ses seguintes, a fusão do seu 
grupo com os bolcheviques. 



Leon Trotsky discursando para soldados 


DE VOLTA AO FRONT 


Rússia retoma guerra 
imperialista 



Soldados russos depois da Batalha de Tannenber ; durante a 
Primeira Guerra Mundial 


Apesar da conciliação, a du¬ 
alidade de poderes não foi eli¬ 
minada. Os sovietes penetra¬ 
vam cada vez mais fundo no 
interior dos setores mais opri¬ 
midos e explorados das clas¬ 
ses trabalhadoras russas. Eles 
ainda não estavam sob a in¬ 
fluência dos bolcheviques. A 
grande massa explorada ainda 
não percebia que aquilo que 
fora aprovado nos sovietes era 
conciliação com a burguesia 
que tentava se aproveitar dos 
mencheviques e socialistas re¬ 
volucionários para atacar ope¬ 
rários, soldados e camponeses. 
Com a colaboração dessas or¬ 
ganizações, a burguesia russa 


conseguiu fazer com que o país 
voltasse à guerra. Mas isso não 
foi tão fácil. 

O anseio pelo fim da guerra 
entre os soldados se expressava 
em insubordinações que para¬ 
lisavam o exército. A repressão 
era frequentemente utilizada 
para sufocar a revolta, inclusi¬ 
ve com a utilização dos terrí¬ 
veis cossacos, a tropa de elite 
do czar, agora recrutada pelos 
conciliadores para forçar os sol¬ 
dados a combaterem na guerra. 

Em 18 de junho, após es¬ 
magar revoltosos no interior 
do exército, uma nova ofensiva 
militar da Rússia iniciou. A es¬ 
querda conciliadora não demo¬ 


rou para saudar o regresso do 
país à guerra. Plekhanov, con¬ 
siderado o fundador do marxis¬ 
mo na Rússia, declarava que a 
data "era um dia de ressurreição 
para nosso país e para o mun¬ 
do inteiro”. Tseretelli procla¬ 
mou: "Abre-se uma nova pági¬ 
na na história da grande revolu¬ 
ção russa. Os sucessos do nosso 
exército revolucionário devem 
ser festejados não somente pela 
democracia russa , como tam¬ 
bém por todos aqueles que se 
esforçam efetivamente por com¬ 
bater o imperialismo”. 

A retomada da ofensiva mi¬ 
litar foi coberta pela esquerda 
conciliadora por palavreados 
revolucionários e patrióticos 
contra o imperialismo alemão. 
Mas nenhum malabarismo te¬ 
órico, nenhuma suposta defesa 
da revolução e da democracia, 
escondia o fato de que a Rússia 
era um país imperialista e que 
integrava um bloco imperialis¬ 
ta na Primeira Guerra Mundial 
ao lado da França, Inglaterra 
e, posteriormente, dos Estados 
Unidos. Não por acaso, os jor¬ 
nais da época, saudavam o fato 
da Bolsa de Valores de Paris co¬ 
memorar a ofensiva Russa com 
alta em todos os títulos russos. 



“Quem viver verá” 


A retomada da ofensiva mi¬ 
litar russa e a aparente apatia 
das massas operárias pode¬ 
riam sugerir a um desavisa- 
do que a revolução caminhava 
para um resfriamento. No en¬ 
tanto, o ódio e a esperança das 
massas trabalhadoras ainda 
não tinham achado a sua ver¬ 
dadeira expressão. O governo 
de conciliação de classes deu 
uma sobrevida à burguesia, 
inimiga da revolução. Um jor¬ 
nalista liberal, impressionado 
com os acontecimentos, escre¬ 


veu que quanto mais o gover¬ 
no caminhava para a esquer¬ 
da, mais o país se dirigia para 
a direita. Mas algo fermentava 
dentro da alma do povo po¬ 
bre e oprimido. Lançando seu 
olhar para as classes subalter¬ 
nas, Lenin respondeu: "O país 
dos operários e dos camponeses 
pobres , eu afirmo , cidadão , está 
mil vezes mais à esquerda do 
que os Chernov e os Tseretelli 
e cem vezes mais á esquerda 
do que nós mesmos. Quem vi¬ 
ver verá”. 
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V^IEZUELA 

A beira de uma rebelião popular 



|^J DA REDAÇÃO 

U ma rebelião popular está 
nascendo na Venezuela. 
O país é palco de imen¬ 
sas mobilizações contra o presi¬ 
dente Nicolás Maduro, respon¬ 
sável por uma catástrofe social. 
Hoje, a inflação atingiu incríveis 
800%, e o salário mal dá para 
comprar alimentos de primeira 
necessidade, pois os preços au¬ 
mentam dia a dia. A economia 
do país encolheu 1/5 em um 
ano, elevando o desemprego ofi¬ 
cial para 30%. 

A crise do país expôs a frau¬ 
de do suposto Socialismo do 
Século 21, inventado por Hugo 
Chávez, presidente da Venezuela 
de 1999 até sua morte em 2013. 
Naqueles tempos, Chávez se 
aproveitou da alta dos preços 
do petróleo (o principal produ¬ 
to de exportação do país) para 
enriquecer os capitalistas que 
o apoiavam, chamados de “bo- 
liburguesia”, enquanto o povo 


pobre vivia de programas as- 
sistenciais, como o Missiones 
(semelhante ao Bolsa Família). 

A crise econômica mundial, 
porém, foi implacável. Fez o pre¬ 
ço do petróleo cair, e hoje a popu¬ 
lação da Venezuela passa fome. 
A pobreza atinge 24 milhões dos 
30 milhões de habitantes. Uma 
multidão atravessa as fronteiras 
com a Colômbia ou com o Brasil 


em busca de uma vida melhor. 

O repúdio generalizado ao 
governo Maduro vem levando 
milhões às ruas. Milhares pedi¬ 
ram o fim do governo na capital 
Caracas e nas principais cida¬ 
des do país. A resposta do gover¬ 
no tem sido a repressão policial 
brutal. Até o dia 25 de abril, 55 
pessoas foram mortas em protes¬ 
tos segundo a Procuradora Ge¬ 


ral da Venezuela. Além disso, o 
governo tenta desqualificar os 
protestos sociais como “ações 
de vândalos”, “atos terroristas” 
ou “golpistas”. Assim, faz como 
fez a grande impressa em 1989 
que, ao lado do governo de Carlos 
Andrés Pérez, presidente do país 
na época, também chamou de 
“delinquentes” e “subversivos” o 
povo que saiu às ruas em 27 de 


fevereiro de daquele ano, dando 
início ao chamado “Caracazo”. 

NOVA CONSTITUINTE É 
MEDIDA AUTORITÁRIA 

Em I o de maio, o presidente 
Nicolás Maduro convocou os ve¬ 
nezuelanos para elegerem uma 
Assembleia Nacional Constituin¬ 
te para, supostamente, preservar 
a paz e a estabilidade da Repú¬ 
blica. Com essa proposta, o go¬ 
verno tenta fugir de sua respon¬ 
sabilidade na catástrofe vivida 
pelo povo venezuelano. 

É uma manobra para desviar 
a atenção de problemas como a 
fome, a escassez de alimentos, 
a inflação e os salários destru¬ 
ídos. Na verdade, o que o go¬ 
verno busca é fazer avançar as 
medidas autoritárias, continuar 
restringindo as liberdades de¬ 
mocráticas e reprimindo ainda 
mais as manifestações. Busca, 
assim, alterar as regras do jogo 
para permanecer no poder me¬ 
diante uma Constituinte feita à 
sua medida. 


O POVO TEM DIREITO DE LOTAR 


Rebelião do povo deve ser 
independente do chavismo e da direita 



O povo tem o direito ao pro¬ 
testo e à mobilização em defesa 
de seus próprios interesses. O 
povo venezuelano é vítima da es¬ 
cassez de alimentos e remédios, 
da insegurança, da corrupção e 
de suas condições de vida cada 
vez mais precárias, questões que 
são de responsabilidade absoluta 
do governo Maduro. 


No entanto, a rebelião po¬ 
pular que inicia no país não 
possui vínculos nem identi¬ 
dade política com a Mesa da 
Unidade Democrática (MUD), 
uma coligação de partidos de 
direita que deseja tomar o po¬ 
der para atacar os direitos dos 
trabalhadores. 

A atual rebelião é fruto da fal¬ 


ta de esperança, da indignação 
popular, de sua raiva acumulada 
diante da política traidora daque¬ 
les que se autoproclamam “filhos 
de Chávez”. Por isso, essa rebe¬ 
lião precisa ser independente do 
chavismo e da MUD. Para con¬ 
quistar a vitória, os trabalhado¬ 
res devem confiar apenas em 
suas próprias forças. 


SAIBA 

MAIS 



O que foi o "Caracazo” 


Em 27 de fevereiro de 1989, 
diante do aumento dos preços 
da gasolina e dos alimentos, 
do desabastecimento, da misé¬ 
ria e da fome, o povo pobre de 
Caracas desceu dos “bários”, 
favelas que cercam a cidade, 
e saqueou supermercados, lo¬ 
jas e centros comerciais. Dian¬ 
te desta explosão espontânea 
de ódio das massas, o gover¬ 
no de Carlos André Perez pro¬ 
moveu uma furiosa repressão 
pela Polícia e o Exército, que 
ocuparam os “bários”. 


Foi um massacre: em três 
dias, foram mortas entre 9 e 11 
mil pessoas. Dezenas de mi¬ 
lhares foram torturadas. Esta 
revolta popular generalizada 
foi chamada de vandalismo 
pela TV e pelo governo, mas 
era a expressão da catástro¬ 
fe do país na época, em que 
os 10% mais pobres da popu¬ 
lação detinham apenas 1,6% 
da renda nacional (PIB), en¬ 
quanto os 10% mais ricos de¬ 
tinham 32%. A pobreza alcan¬ 
çava 85% da população. 
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“CX2” 


“Quem não conhece o 
esquema do Aécio?” 


CIÊNCIA 


Amazônia: 
menos floresta, 
menos chuva 




Há um ano essa frase era 
divulgada pela imprensa. Tra- 
tava-se de um diálogo entre o 
ex-presidente da Transpetro, 
Sérgio Machado, com o então 
ministro do Planejamento, Ro- 
mero Jucá. “Quem não conhece 
o esquema do Aécio?” pergun- 


Em abril, uma pesquisa re¬ 
alizada pelo DIEESE verificou 
que o custo dos alimentos es¬ 
senciais aumentou nas 27 ca¬ 
pitais brasileiras. A cesta bá¬ 
sica mais cara foi a de Porto 
Alegre (R$ 464,19), seguida 
por Florianópolis (R$ 453,54), 
Rio de Janeiro (R$ 448,51) e 
São Paulo (R$ 446,28). As 
mais baratas foram as cestas 
de Rio Branco (R$ 333,18) e 
Aracaju (R$ 363,87). 

O DIEESE também mos¬ 
trou que o salário mínimo ne¬ 
cessário aos trabalhadores de¬ 
veria equivaler a R$ 3.899,66, 
ou 4,16 vezes o mínimo de R$ 
937,00, em abril. Esse valor é 
calculado com base na cesta 


tava Machado. 

Parte do “esquema do Aé¬ 
cio” veio à tona dias atrás quan¬ 
do o senador foi alvo da opera¬ 
ção Patmos, desdobramento da 
Lava Jato, no dia 18 de maio. 
Sua irmã já está no xadrez. An¬ 
dréa Neves foi presa porque pe¬ 


basica mais cara e leva em 
consideração a determinação 
constitucional que estabele¬ 
ce que o salário mínimo deve 
ser suficiente para suprir as 


diu grana ao empresário Joes- 
ley Batista, dono do grupo JBS, 
em nome do irmão. Ela é con¬ 
siderada operadora do senador 
nas investigações da Lava Jato. 

Em um diálogo com Joesley, 
o senador afastado chega a fa¬ 
lar em matar alguém quando 
combinavam a entrega da pro¬ 
pina. Aécio diz: “Tem que ser 
um que a gente mata ele antes 
de fazer delação. Vai ser o Fred 
com um cara seu. Vamos com¬ 
binar o Fred com um cara seu 
porque ele sai de lá e vai no 
cara. E você vai me dar uma 
ajuda do caralho”. 

O presidente do PSDB indi¬ 
cou um primo, Frederico Pa¬ 
checo, para receber o dinheiro. 
Quem levou o dinheiro a Fred 
foi o diretor da JBS, Ricardo 
Saud, um dos sete delatores. 

A certeza da impunidade era 
tão grande que Aécio não fazia 
questão de esconder seu esque¬ 
ma. A Polícia Federal chegou a 
apreender em seu apartamen¬ 
to no Rio de Janeiro uma ano¬ 
tação em que estava escrito a 
mão “Cx 2”. 


despesas de um trabalhador 
e da família dele com alimen¬ 
tação, moradia, saúde, educa¬ 
ção, vestuário, higiene, trans¬ 
porte, lazer e previdência. 


O estudo publicado na re¬ 
vista Nature Climate Chan- 
ge analisou o impacto do 
desmatamento na quanti¬ 
dade de chuva no estado 
de Rondônia, na Amazô¬ 
nia. Dados de 20 anos co¬ 
letados no estado mostram 
que a chuva não cai mais 
onde caía antes. Analisan¬ 
do informações de satélite e 
cruzando-as com medições 
feitas em campo e mode¬ 
los de computador, a pes¬ 
quisa mostra que o sudeste 
de Rondônia está em média 
25% mais seco nos meses 
da estação seca, enquanto 
o noroeste teve um aumen¬ 
to equivalente nas chuvas 
nestas últimas três décadas. 
A chuva concentrou-se de¬ 
pois da área desmatada, ou 
seja, foi “encurralada” pela 
região desmatada. 

Na Amazônia, o sistema 
de chuvas tradicional ocor¬ 
re quando a umidade é ini¬ 
cialmente trazida do Ocea¬ 
no Atlântico e transportada 
ao longo da floresta. Lá na 


mata, a chuva é reciclada 
pela evaporação que ocorre 
nas próprias árvores. Tro¬ 
cando em miúdos, a água 
contida nos solos e na flo¬ 
resta é bombeada pelas ár¬ 
vores de volta para a atmos¬ 
fera. Parte dessa umidade é 
levada pelos ventos até a Re¬ 
gião Sul e Sudeste do país e 
contribui com o regime de 
chuvas nessas regiões. 

No entanto, em Rondônia 
mais da metade da floresta 
foi eliminada nos últimos 
40 anos. O impacto causou 
uma mudança em todo o sis¬ 
tema e alterou a circulação 
da umidade. Em resumo, faz 
chover menos nas regiões 
onde chovia muito. 

O estudo tem sua impor¬ 
tância pois ele oferece uma 
prévia do que poderia acon¬ 
tecer em toda a região caso 
a floresta amazônica conti¬ 
nua a sofrer com o desma¬ 
tamento. Cientistas não tem 
dúvidas de que o impacto 
será sentido em quase todo 
o país. 


COMIDA MAIS CARA 


Custo da cesta básica sobe em 
todas as capitais 
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OPINAO SOCIALISTA 

O jornal do povo trabalhador 

0 que você quer saber de verdade? Aqui está a imprensa operária. 


^1 DA REDAÇÃO 


V ocê chega em casa de¬ 
pois de um cansativo 
dia de trabalho, liga a 
TV, e lá está o Jornal Nacio¬ 
nal. Ou sai de manhã cedo para 
mais um dia de trabalho e vê 
as capas dos jornais nas ban¬ 
cas. Ela está por toda a parte: a 
imprensa burguesa. Com seus 
investimentos bilionários e ver¬ 


bas que recebem do governo e 
empresários, estão a serviço de 
uma coisa: tentar nos conven¬ 
cer de que temos de aceitar o 
que os patrões e esses políticos 
ladrões fazem, porque dizem 
que seria o melhor para nós. 
Mostram apenas o que querem 
que você veja e escondem o ou¬ 
tro lado, o da verdade, o da re¬ 
alidade que o povo pobre vive. 
E ainda fazem isso dizendo que 
são imparciais! O Jornal Nacio¬ 


nal, as grandes revistas e diá¬ 
rios são os panfletos dos ricos. 

O Opinião Socialista não 
é imparcial. Temos um lado, o 
da classe trabalhadora, dos ope¬ 
rários, camponeses e do povo 
pobre. Essa é a proposta do 
Opinião Socialista, estamos 
do lado do povo trabalhador e 
mostramos o que você não vê 
no Jornal Nacional e nem nos 
jornalões dos patrões. Divulga¬ 
mos as lutas dos trabalhadores. 


Explicamos como os patrões e o 
governo Temer querem acabar 
com sua aposentadoria e direi¬ 
tos trabalhistas. Nas páginas do 
jornal você também encontra di¬ 
cas de como organizar a luta e a 
resistência. Além disso, o jornal 
faz questão de trazer em suas 
páginas um pouco da história 
do movimento operário, suas 
lutas e revoluções. 

O Opinião Socialista está 
indo às fábricas, canteiros de 


obras, ocupações, ao campo, 
nas periferias do país, praças 
públicas e em todo lugar onde o 
povo trabalhador luta e resiste. 
Opinião é um jornal operário e 
socialista que se propõe a estar a 
serviço da classe trabalhadora! 

Você ainda não encontrou o 
Opinião em sua fábrica, escola e 
locais de trabalho? Entre em con¬ 
tato conosco! Veja como na Pá¬ 
gina 2. Procure um militante do 
PSTU e adquira o seu também! 


LA VAMOS NOS 



Só na GM de São José dos Campos (SP), foram quase 300 
exemplares que entraram nas fábricas nas mãos dos trabalha¬ 
dores. Outras centenas foram levadas a operários das fábricas 
de Jacareí, cidade da região, como Avibras, Gerdau, Chery e ou¬ 
tras. Ainda em São Paulo, os militantes estiveram na fábrica da 
Pirelli, em Campinas, em ocupações e fábricas em Osasco e na 
Zona Sul de São Paulo, entre muitos outros lugares. 




Em meio a uma roda de 
conversa com trabalhadores 
rurais de Xapuri (AC), sobre 
as reformas da Previdência e 
trabalhista, o Opinião Socialis¬ 
ta foi apresentado e vários tra¬ 
balhadores adquiriram o jor¬ 
nal. Um deles, que não sabia 
ler, levou o jornal e disse: “Eu 
não sou letrado , mas eu observo 
bem as coisas. Vou levar para o 
meu filho ler para esclarecer a 
todos sobre as reformas ”. 



Em Sergipe, nossos militantes 
acordam cedo e vão às garagens 
de ônibus conversar com os ro¬ 
doviários. Da última edição, que 
chamava a ocupar Brasília e cons¬ 
truir uma greve geral de 48 ho¬ 
ras, pelo menos 100 exemplares 
saíram a circular pelos ônibus de 
Aracaju. Os militantes também 
estiveram em duas ocupações, 
onde apresentaram e fizeram a 
leitura do jornal. 



























